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AO PARTIDO CONSERVADOR 
O,; candluato:; que eslão apre­

sontados para deputados á As­
sctnIJléa Geral Legi,lativa, nas 
pr, 'Xlmas eleic,)es , ,ãu tiS se­

guintes: 

PELO IlIRECTORIO CF.NT RAL DA 

CAPITA l. 

i' DISTRICTO 

o §·:xn. l!iõl-- D.-_ ｊ ｾ＠ If.-c­
do d'I-:ô!CI-agnol1c '{'nu­

na v netun l Presiden-- , 
le (Ia provinc\rl do 

ｉｾ｡ＮＭ｡ｮｴｬＮ＠

PELO NOVO mil ECTonlO CENTRA L 

\)A CIOAOF. DA LAGUNA 

AO ' OEIIAIS IJI1lECTOl\JOS DO 

2' DISTRI:JTO 

o F.xnl_ ｾＭ ｉﾷＮ＠ ｉｾＺｈＭｩｩＨＩ＠ dc 

'l'efW-, ･ｬｈＮｾｦ｣＠ de Divi. 

IilUO ､ﾷ ｊ ｾｲｮＮ｡､ｮ＠ (IUP(·· 

rial, nia'cetor do Rc· 

pal'lição Ilydl'ogra -

phiea do IInpel'io, '-c:'. 
sideote DO <:ô,-te_ 

Dlrcc t'l rlO Centra l !In P:ntiuu 
Conservador, ell1 7 tlc DL'zPIlI' 
bro de I 83. 

J ULIO M. Df: TIIOMI'OWSKI' 

DOmNGOS LYDIO DO LI\· ItA 'lENTO 

ｩ｜ｾｔｏｎｉｏ＠ UNES nA 'lOS 

J\CIN TIIO FEI.ICIANO DA ｃｏＧＱｃｦＺｬｾＺ｜ｏ＠

LUIZ JO AQU IIl DE SCl'ZA VII;I IIA 

LI:ON \ROO JORro!: Df. CAIII'OS 

ｊｏ ｾｉＺＧ＠ TIIEODOIIO DI. SOUI. \ Looo 

.\'IT0'110 hns DA CUI'IIA 

ALEXANDRI: J OSE' FEIIRI;lRA. 

:A.U CUHAm!-%lU IUO, II %lI t 11110 %lI IIU 

DO 

EUI. SR. Bulo DE TEFFt 
Pf:r.O 

DIRrGTORW cmm DO 2' OISTrtlCfu r 

q/lms. $nt's. 

Cumprc-nos (;OII1UJunicnr 
U Y . SS. quo om reunião 
du Partido, no dia 3 dli' cor­
rente, foi elei tu eRto novo 
dircctori(l, e na mOROla oc­
cm;iào, por unanimidade de 
VIII os, resolvida c acct·ita a 
candidatura rlfl EXIlI. Sr. 
Banio do '1'eff6, chefe de di­
\'iRão d'arma.ia impel'ial, 
dil'ectol' da repartição 11)'­
(Irogl'i1plllC!\ do imperio, re­
f'idente IIU Côrte. 

Por tão acertada escolha 
o "8 altos merecimentos do 
escolhirio, recornmendamos 
a torlns os ､ｩ｜ＧｬＧ｣ｴｯｬＧｩｯｾ＠ deste 
riist,ieto união e força de 
\' lI lltade para garantia dt! 
futul") ､･ｾｴ｡＠ pruvincia: 

Di rectorio Centrnl do 
partIdo rOIJ!;el'vador do 2° 
di8lrietll. Ａｾ｡＠ Cldac1e.da La­
guna , 3 de Dezembro de 
18t)5 . 

ｐｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠

ｪｾｦ＠ ＱｉＧｾＮｯ＠ da Ifilva D'i'lf.lo. 

Vicl'- ｰｲ･ｾｩ､･ｬｴ＠ to 

7idJú r4'VtJ ｦｕｬｩＱｬＢｾ＠

1" ecretario 

Pai} el'e.y Qae/teco do; $w. 

2" Secretario 

rJn/onio ;h.nanáe.> 7'tanno 

ｾｻｻｴＮｲ｡ｮ､ｴ･＠ @ 116(,10 

YlOnc;!>Co dr, ｾｾ［ｉ｡＠ ｾｉｕｬｉｃＧ＠

Ｌｾｩｩｯ＠ lI'ajllúla dI! It/va 

r,{falloe{ ,JI1101l;0 da f/O'>(l' 

c({anrel Ｚｒ｡ＷｬＱｾｾ＠ elltila 

/000 ｴＡＢｮ｡ｮ､･ｾ＠ , ({al/üu. 

Ｌ｜ｰｮｅｓｅＧｔａｌｾｏ＠ , 
DO 

EXM. SR. BABA0 m: ｔｅｆｆｾＺ＠
PHU t.IIU.tTOIUU 110 

MUNICIPIO DE S. JOSE 

COPIA. -llIms. SI'S. prcsi­
dente e muis membroR clt) 
Directorio Central c1 () 
partid il ｣Ｈｬｮｾ･ｲｶ｡ＨｬＨＩｉＧ＠ do 2· 
dibtricto, na cidade ela 

Laguna. 

Tcmos pl'osente a c'lm­
IlIunicação Ｈ｜Ｇ･ｳｾ･＠ direclol'io 
da acertarIa eticulba da can­
(hdatul'n elo EXDI. SI'. Bar:io 
ele Tdfó. ROJldl) tão Ｈｨｾｴｩｮ｣ｴ｡＠
candic'l:\tura tnmbem por es­
te Dlrect!Jri , accolta,já pela 
unif"rrnirla,le de idéas,cdmo 
tambelll pelil união do par­
ti0". 

EiJlpregilremuf; t( ,àos . s 
esforçofi n ecessa rios p.1 ra· 
provarlJ)l)s o quanto respei­
tUJJlOf; e ･ｩ･ｒ･ｪ｡ｬｬｊＨＩｾ＠ ef'tar de 
accôrdo com as ､･ｬｩ｢･｜Ｇ｡￧￵･ｾ＠
de!:isc Di I'ectorio. 

Dil'eCL riu elo partido Cf)JI­

ｾｏｬ＠ \'I\eior do JlllInici pi .. de S. 
J u!'é, em 10 de Dezembro 
de 1 5. 

Ｈａｾｾｩｧｊｬ｡､ｯｾＩ＠

O \'Ice jlre i,)elllc " 

,r/>ta,t ＮｲＺ ｡ｶｩ･ｾ＠ Ｈ＾ ｉＧ･ｶＨｾＮ＠

' roga p. ... 

ＯＧｯｾ＠ .1nfo,uo Ta) 

farill'''o Ａｾ＾￩Ｎ､｡＠ Slti} 

/oa'ptilll refnlcnio Ta) 

" I'ilola" ｊｾｾ￩＠ O)al 

-" l/aI"'{O !ftt.) cIn. ｾｏＩ｡＠

joa'lltllll fL,uj de Vm}G 

ralldtdo Ilunna} da Uillta 

DIRIGIDOS AO IlIRI:CTORIO CEna ... 

!,('I:ST A CAPITAI.,I:» Rt-:!\POSTA A' 

\:il\l\ll' ｉｃＮｈＺＨＩｲＮｾ＠ DA RRCNIAO 
!,[ ｾｏﾷ＠ DI; DEZEMBRO 

Laguna, 20 de Delemhm 
Adhcl imo; a tudo quant·) de­

ItIJerar c rcsolfer esse direcl,)rill. 
-(A slgnado) Jos4 Pa-L,.,o. 

S. Fra ncisco, 21 
Adhcllm(!> opposiCão. ｆｩｲｭｬＩｾ＠

clelção Taunay. - ( As-igna­
dos) ost:/', IfeLna.Zdo. 
Machado, Garnacho. 

Joioville, 21 
PrccIs3mos razer reunião gc­

r.1i p:lra resolver. Trahalhamos 
com todo :-ffinco eleição Tan­
nay.-(As"'lgnadns) }.áach'L· 
do, L 'pper , Geleshno. 

Curritiba, 2l 
AgradeC I) lodos que me auxi­

liuelll na grande lucta em que 
está cmprnhada a h"ora d:l pro­
viovia. - ( Assignado) T:/,u,· 

na,y. 
Ri o, 21 

Agradrço esforços amlgus.­
(A"lgnad .. ) ""'etf;. 

CONCILIADOR 

ｄｾＧ＠ terlo. 2') d, Oezembro 

« e a provincia de anta 
Catharina conseguir m:\lH.lr 
o Dr. Tallnay e o Barão de 
TelTt:> , pôde com ufania llizer 
que será uma da' maiS hrm 
repre 'cntadas na camãra dos 
deputados. ,. 

Foi c ta a opinião emitllda por 
um senador do Im pl'l'io , illu 'tra­
Ç'IO reconhecIda. que ｣ｯｮＢｐｦＧｾｮＬｉＨｉ＠
as capacidades intellectuac; tle 11m 
c outro cauull\:lto ,Ie,ta provinda. 
nfto dllYltloll e'\lI'rnal-a, em oc­
ca,d,) 'i!ll' se Irata \'a r;hl'll call­
ｵｩ､［ｬｴｬｬｲ｡ｾ＠ ('('10 J. f' :2' dlslriclO;; 

\ 'll't'ruade, quem cum a'II1110 

desprc,cnido ･ｮｾ｡ｲ｡ｲ＠ os (:letu" 
e.tudar con-cicnciosamcllte as ha-
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OONOILIADOR 

hilitaNe d' digno' canllidalO, \ 
Or ｔｾ＠ nnay t' BUrlO de ｔ ･ｴｔｾＬ＠ ha 
de Il"l'é"'lrlllllcntc chc'ar á roo­
YiCÇ;'1O d:l ｶｲｲ､ｾ､ ｬＧ＠ ellunclada pelo 
11Iu,tr do scnatlllr. 

!la II ta da rra, de Blumenall I 
a Coritlb:lIlo: e Campo: Novo', 

pl'rio, porqul.' o repr eDlante da 
Nação tem por de,'er cuidar IlO in­
tereS5e geral. 

I:ntretanto, o candidato pelo 
qU11 se ｣ｾｴ￡＠ qnebrando a lanca of­
fiei,1I c o r. conselheiro Pinto Li-
103, que l'mhor.\ occupe posição 
ｾｵｲｩ｡ｬＬｮＺｬｯ＠ púdeconvir á provincia, 
Ih)rque nem conhece a' ｮ･｣･ｾ＠ ida­
d : Ir'lIa, nl'm hoje póde prestar 
utr.i, , niço, a seu engraudecl­
mento. 

O r. PlOto LimJ, que ontr'ora, 
em i ms, fOI mini-tro liberal, 
hoje rene":ldo polit iro, ･ｾｴ｡＠ in­
, n i\el, por padecer de paralysia 
Jl:\ IIn"u.1 e \:Ido direito, o que o 
priva da prouunciarão correcta e 
o IUhabilita de e'crever lon"a­
mente. 

Ora, um dpputJdo que uão pó­
tIP lI'.11' dl palavra, e 'ubmelter­
,r a anlllo< trabalho', e 'peclal­
mente de estudo' da machina go­
,ernamental, tudo poderá er, 
meno ' orador, e o que li ma i' , fi­
C3r:i circum ' r'pto a mero apoia­
dor do gOVl'rII0, cuja C3\l'a e' po­
saro 

E . erá este o deputado conve­
lllente para cuidar nos npoocio 
pendente' de ' ta provincia 1 

Que respondào o' r' eleitore'. 
\ provincia de ,lOta ｃｾｴｨ｡ｲｩｮ｡＠

luta com muitas e variadas ne­
ce.;;.idades. 

Temo a vital que' tào da con­
ｾｴｲｵ｣￧￡ｯ＠ da e trada de ferro de 
D. Pedro I, a maxima nece" idade 
de não deixar resci ndir-se o con­
tracto com a companhia ingleza, 
-oll I)ena de perder o e lado uma 
,0mllU igual á 4· parte da quan­
ti:1 de 40:000,0005000 rs, cujo 
juro" farão garanli!lo" pnr lei para 
e' a 1'Ía ferrea. 

Temo ' a grande nece"'idade da 
e cavação dn Taboldro eotre o 
Ratone e o' Gllaraze ', a entrada 
do purto d'csta capital, para a 
qual será pplo meno' necessario 
de. pender !le ;;00 a 600,0006000. --.-,.. l5rge habilitar n governo para 
man!lar ｴＺｯｮｾｴｲｵｩｲ＠ e'trada (\e ro­
dagem do litlural plra o interior, 
afim de cll, IInr o commercio de 
rlUJ !la ｾ･ｲｲＮｬ＠ para baixo e n'e, e 
nllm"ro não ＨｊＱｾｮｯ Ｇ＠ de ｾ＠ e,trada 
c apre elllão, o/lu a ､ｾ＠ S.Jo li á 

Lage, do Tubu,io a S. Joaquim 

de '. ｾＧｲ｡ｮ｣ｩＬｲｯ＠ à Coritiba pelo ' 
Campn 1I0s Ambrozios, 011 pelo de 
O, F ranei 'Co', para cujas Yla 
COlllllllllicação não ,:e despeode­
rão nonos de 00:000 000 . 

E' de grande lItililhlile para o 
cOlllllercio da Laguna, o melho­
ramento dc , lia barra, não só para 
a ･ｾｬＬｯｲｴ｡￧￠ｯ＠ do, prodllctos agri ­
colas do importantes municiplos 
do Tubarão e da Lag una, como 
taml em do carvão de pedra que 
tiver de 'er mineradn abaixo da 
err; do Tubarão, obr.l que e­

gunlO o calculo do. profi 'sionaes, 
não icará perfeita scm o dispen­
dio ( 600 a 700:000 000, 

I • s.ita-se, para dar maior in­
eren Jn to ás communicações orn­
ciae, e com merciae' com o inte­
rior d:/. ProTincia , da continuação 
da Illha telegró!phi.:a do Tubarào 
à Lacre ', cujo orçamento já eli te 
no ruinl,terio da Agricultura, en­
do es'e prolongamento de utilis'i­
ma vantagem d'esde a capital do 
Império ｡ｴｾ＠ a importante coma r­
ca de rra A-eima, que sem duvi­
da applaudirá e. e melhoramento, 
comprebendendo os novo muni­
cipios de Coritib:/.uo' e de Campos 
Nove '. 

E inda,a retardada questão de 
limito· entre esta e a Provincia do 
Paraná qne está pendellte de de­
ei -o do corpo legi lati "O geral, 
já e' tudada por uma commi são 
de engenheiros e para a qual pro­
ci a )s representantes da Provin­
cia ,e pOrem em lula c'Jm o do 
ｐ｡ｲ｡ｾ￡Ｌ＠ porque querem usurpar 
gran le parte do territorio catba­
rinel e, e red uzir este a ficar 
sem a maior parte do ca mpo de 
Palma',q ue de direito nos perten­
ce. 

Já e vê que para tratar- e de 
tão vlriado intere- . es, precisamo 
de repr entantes energicos, de 
deputado que não trepidem pela 
sua 1a la vra authorisada em de­
fendei -o no parlamento. 

O ' r. Pinto Lima não está no • 
ca o de o fazer, porque, obrptu-
do falta-lhe o dom da palavra, e 
por , eu e tado valetndinario não 
pólle embrenha r-se na lide" par­
lame llare', não Ó em relação ao 
inter J. e locaes desta provincia 
como em geral aos de todo o Im-

Ao contrario d'clle, o r. Barão 
de TeITe, que di ' põe de vastos ro­
nhecimento , palavra flueute e 
euergi ca, collocado em uma pogi­
rão independento e invcjaval, mo­
ço, andavel, chl'io de cs tudos 
rrofnndo , e'pecia lmente nas ma­
terias de sua profissão, do que 
tem dado sobeja provas, estil ta­
lhado para procurar engrandecer 
a pro,incia que lhe conferir o 
honroso mandato de a representar 
no parlamento. 

Elle, junto ao eminente "l1lto 
do Dr. Alfredo d'Escragnolle Tau­
nay, cujos con hecimentos variados 
nem os eus adversa rios podem 
negar. serão dou a migos do pro­
ｧｲ･ＡＧｾｯ＠ que farão bonra á no ｾ｡＠
tri te e bumilhada provincia. 

Catbarinenses: repelli nohre­
mente o nome de Pinto Lima, e 
abraçai com enlhusiasmo os de 
Taunay e TefTé, que com isso terei ' 
cumprido o alto dever de bons pa­
triotas, 

O que quereis se não o 1'0 50 
engrandecimento, a elevação de 
no a querida patria, desta estrel­
la do Brazi l, que tendo tantos ele­
mentos de progresso, vive cheia 
de nece silhule' e de vicissi tude 
que a acabrunhão ? 

Não, conterraueos e amigos,de­
mo por nós O grande exemplo de 
de prezarmos uma imposiçàn mes­
quinha que nos rlegrada ria. 

Avante; não ha nada a receia r 
quando se trata do bem publico, 

Saccuda- e o jugo feudal, e o 
pre idente da provincia que co­
nheça não estar governando beo­
cio que não sabem comprehender 
seus deveres, seus direitos pes­
soaes, 

• 

" dissid c nci ... 

Foi sub e>lc litul ,', que 11 /Ir­

gão palolci.llh) public,lU urn ar­
tigo, em que, uppõe • a maioria 
• do partlrl " c')u5ervad 'lr e a d,) 
• seu dlrpctorlll, s lU o rUIl1 
• pretexto dtJ união L1, part irl ll, 
• leva nt1r uma dlssi dencia ap-
• poiandfl a canLlidatura L1 'l Sr, 
• BMãn dI! TefTé, • a quem não 
concede a, h'Jllras ele h'lmem 
I'olit lcn, 

Engana-se I ellondamente u 
cscrlpLnr , 

o Sr. UiI'au.t 
5('r v ;1I11,r, e nl, 
S,IP )I to ti" 
pUllflar (.ela id 
u,lenlamos, 

O quo tI Sr. 
ｾ｡ｨ･ｭ＠ ｉｉｉｉｊｯｾ＠ .. q .. 
rultl\'à" relaçOes,e:16 
,fe':tv ele nlb 
á, abas das 1;11111$ deu 
p Ira ler, c,)mo Lerp. 
ｾ Ｎ ￣Ｂ＠ elevaLla, I(;II,h;, 

dlstlllCto, scrviç'ls a'. 
O qlJe O Sr, Buio 

c scrá sempre, pllr SOa 
!lencla rtu caraCler, ,")r 
lçãll social e fo'lSleu 

mentos, é er uni brasileir .. 
luslre que não and;, á lIItfCj 

ｰ Ｌ ｬｴｲ ｾＩ ｣ｬｬｬｩｯ＠ d':lquclles a qtlflll 
parti" ,) c,JIlservar!nr tem eM ... ,. 

L1 0, para h'lje qlltlrerem e PIISI 
nllal'lI e 11'"11111:11-,) a -eu !a­
lantl'. 

O 4'11' n Sr, Dará J(le rdfe 
il nã·) ser ingrato C')fIll) os 
lIs;\nd o da traiçãn inr,uoe 

, " 

primem tiS prúprlOS que traiu. >órucotl 
Ihal ão e dC'ipenLlcrãl.l cum a !' dl,t 
de,·ação . Nã.' 

EIS a definição de quem lemprc 
em SUlOma o Sr, B Irã J dfl rim 

Qual/til a nós, ｣ｯｮｾ･ｲ＠ são ;tq 
de tndu:; os tempos, Ó pOllJenlGl DIOa il 
ｾ･ｲ＠ c"nsidel ad us dlssiLlentes rio· se 
uma penna mercenarla, ou tlo lr.1 
qll e \'i\'{'nd ,) á custa du """,'U_" uJnlc li 
e a1ml'jalldo ahas pos,çõet, Om 
dU\'ILlão insnlt;1f aos que Ilfc a p 
dignidade propria, não se 1.:01;1, 
\'ão a serem ｬｬｬ￩ｲｯｾ＠ ell!Cul"rertl earr em 
rle uma imp"s rção, trisle e Vão 
Selare i para a provincla de I' letlloh 
ta CJtbarllla, para o p,rlide 11110' 

CIIIJ$cr\'aLlor do 2° L1istriclo, ea aDl lO 1 

fim para os homens de honra, ｾＧｉｲ Ｌ＠
que pódcrn levantar hem alio. ｾ［＠ p' 
se u nome, sem temerem Il fero IoIdore; 
rete lia ignomi nin, Dente I 

Não s,'m05 , nem nunca f tio 

mos , apos tatas p\l l!ticos, e cu. 
prehendemos, como o padlt 
Viei ra, que-quando ｯｾ＠ horuell 

-
são levaLl os de ambição e O ql 

. 1 I lIlezes I rem mai , u" que e cvtlm ､｣ｾｳ･ｬｬｬｬＧＬ Ｔ Ｎ＠

c,Lllcm d altll, reuenlam e per· Franci, 
E' e dCIO,se-. 

I!: na verdade, como 8 ｾ＠ I<nlo I 
que dlrcih plantar-se entre 
a impu iCã) Lia candidatura 
Sr, I'lOtl Lima, cflntra a 
tade da maioria do d _ .... 1'''' .. 
｣ｾ ｬｬｬｲ ｡ ｬ＠ lIo partiLlo? .. 

Fui ､｣ｲｮ｡ｾｩ｡､｡＠ eSlul1lCIa. 
O· cLlILlid,ltos do um 

ele, cm '('r L1 ,1 SUl escolha, 

I fiança c 1'01:Iatle, porque 
apoiando o governn, n10 

• 
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13nç1r mi!! lie I'd eruriot 
rtprcsenlanlc ... da .1). 

Ao c'lI1lrario, com li 11m 
｣ｬｬｬｉｳｯｬｵｬｾｲ＠ :l pullliea que N­
gue, II c v e procurar cldadl"1 
de 101/,1 a cllnfiallçi\, probidade, 
inleim:l de ｣｡ｲｾｃ｜ＨＺｲＮ＠ ｣ＢｰＺｬｉｾｩ､Ｎ､･＠
e independcl.les, pata dererada. 
rem os II'gi1l101I5 ｩｮｬ･ｲ･ｳｾ･｡＠ da 
ｎｾ￧￣ ＬＱ＠ e especlalmrnle dil prll. 
l'i uCla ,Iue Ihps confcre o mano 
úaln. 

N'es,;es casos e:\Ião os Esms. 
Sr;. Or, A Ifredl) d'Escragntllle 
Tuunay, delegado cto guverQol nll 
Parallá , e Barão de TI'ITé. chere 
､ｾ＠ ､ｩｬＢｩｾ￣ｯ＠ da a' lOada imperial 
c direclM ria repartição hydro. 
nraphica do imperiu. 
c E' n'es les illustre, lIomes que 
o partirl) consen'adllr, em seus 
dlstrrcto: clei toraes, deve ' otar. 

Quem sãll,pois,us úi ssidell tes? 
Aquplles que pugnão pela 

eleição dos candidatos apre en. 
tOldos pelo directoriu central, ou 
3 ou I. membros, que d,velgem 
sómenle quant u :,0 canúlúato do 
2' dlstrictu ? 

Nã" ha a duvidar: a maioria 
sempre so brepuja a mIOOtl :l, e 
assim os vllrdadeiros dissidentes 
são alJu cllr:s, que, aceitando 
UUla imposição omcla l, úestaca. 
rão·se da maioria do directtlrio 
central COIll essa tristo e degra. 
dante lembranÇJ. 

Deixem-se de mergulhar so. 
hrc a praia, aonde a onda ｾｲｲ･Ｎ＠
ucnta, e"pumando com braveza, 
c arleme,sa o; naurrag!ls á praia. 

Vã ll ao fundo, qUtl ahl p Idem 
rectl nhecer os I"erdadeiro, esror. 
çldus salvad Ires d,\ vic:! e da 
autoll lInia dll p'\rtid I c )lIserva. 
dur. 

ｾｾ＠ pois, um bral"O aos susten­
tadores da caudld:l tura do emi. 
nente urasileil u Barão de TclJé, 

Ｍｾｾ＠

Nó" e o Sr. Or. Uocho 

O que tem feito em Quasi tres 
meles de administração o Sr. Dr. 
Francisco José da Rocha 1 

E' esta a pergunta Que fazom 
tanto liberaes como conservado­
res, pasmos ante a paralytica alti. 
lude do presidente da provincia. 

Quando Santa Catharina mais 
preCisava de um administrador 
energico, illustrado, criterioso, 
que desenvolves ' e os meios de 
acçl0 do que dispõe um pre'iden­
te para que a provincia sacudisse 
o Pesado mara mo que a acabrn. 

eba-a ｾＮ＠ ｡ＺＺＺＧＺｾｾｲＮ］］Ｚｾ＠ _ .. 6.. .... 
de p8rIOIaltlld.. f::;a ... a .. ..... GOl-

No curto laPlO de ... ,0 .... a- '''li ....... er ...... de dlllrtrl-
qui .. aa •• o r. Iloella Si InDa- (110, p6cIe rUir lllde qU1ll1o lhe 
meras pro,u tem dado da lUA li- I6r eligido pela camarilha que o 
mitad ima iIIoatraçio, da lua cerca, porque nada conseguirão 
mais que vulgar iQlelligencia e do O partido coosenador, con cio 
seu caracter como JIOlitico. dos selU direitos e dos. cus brio, 

A Il rovincia soll're as conse- ha de mostrar a S. Ex. que oão ,e 
quentias rataes da inl'rcia do seu receia ､ｯｾ＠ ｳｰＮｮｾ＠ arreganho:>,!J lIe 
administrador, e o partido con- n?io leme as ｳｵｾｳ＠ ameaÇls, e que 
servador vê em S. Ex., em I'ez de despresa os seus insulto, fazendo 
um amigo dedicado e leal, um ir!i. passar por uma derrota vergonho­
migo desleal e cheio de odio, que sa o homem cadaver por quem S. 
o in ulta todos os dias pelas co. E\. taota, lanças tem 'luehraLlo. 
lumnas da folha omcial; um ini. O candidato do partido pelo \t' 

migo sem priDcipi05, sem idéas, districto é só e unicamente o SI'. 
sem crenças, que não trepida, Barão de TelTé: por elle s6mente 
para sa tisfazer a dous ou tres au- comhateremos e somente com elle 
!icos, Que o rodeam, talvez mo. calmemüs coro honra, ou oos le. 
vidos pelo interesse pessoal, em vantaremos victorio os. 
ferir nos seus mais legitimo' di- Vencidos 011 vencedores, a nos-
reitos a conserradores que o são sa derrota ou a 110 sa victoria será 
mais do que S, Ex. e a sua cama- uma vergonha,ma uma vergonha 
ri Iha. tremenda para S. Ex. 

Se S. Ex. se comprenetras e do O eleitorado do 2' districto, 
triste papel Que e'ta f(·presentan. brioso como (\, Il:io . e sujeitará ja-
do na administração, se reOectisse mais ás Imposições de S. Ex., e 
que está servindo unica e simple. ha de, como sempre, cumprir o 
mente de instrumento á ambição seu dever, porque não quer per­
e ao rancór, ha muito teria solici- dei' os ｳ･ｵｾ＠ f(lI'o de independente 
tado do governo a sua exoneração e a na in\,pjavel dignidade. 
retirando-se para os seus p'ltrios ESIJucça·se S. Ex. das sua fan-
lares. rJrronat.las, e dei'w a cadeira pre-

Mas S. Ex. não reOecte: (Fler sidencial a outro que melhor sa· 
ir por diante, custe o qne custar, berá manter a honestidade e o 
dê por onde der, com tanto que a cri terio do cargo, que em tão má 
sua rodinha fique satisfeita e o en- hora lhe foi confiado. 
cha com o podre incenso da li on­
ja e da adulação. 

Tudo quanto tem soffrido o 
partido conservador e venha a 
so(frer, aiuda a . E .. se LlPve. 

As demissões por S. Ex. atira· 
das á face do partido, são outras 
tanta alTrootas que, como orgào 
legitimo do mesmo partido, repel­
limos energicameoLe. com taota 
mais energia quanta é enorme a 
distancia que como políticos oos 
separa de S. Ex 

. Ex. atira-se ás cegas, desvai­
rado, em completo de'atino ao 
camlllho das persegnições, para 
que vingue lima Idéa absurda, re· 
pugnante, impossivel, 1'10 é, a 
eleição de UIII llomelll inteiramen· 
te desconhecido para a provlncla, 

Ｎ ｾＭ

Oi se ti j IrlJal official dI) 19 
dtl corrente: IA eleiçii) dll r, 
Pinto Lima IÍl llleslão de hnnra 
PM,I II partld". I 

Ainda bem que :hSIIU se ex· 
pressandn ｡ｾｵ･ｬｬ｡＠ fdh.l S U 

ge ne r ü;, lIãll diZ clarallwnte 
qUê a bal"dha a f.IVlII de Pinto 
Lllna ;;cja ques'àtl de honra 
para ti partldu consell'aJor. 

TendI) ctlnlH'cirnentll us ｾ･ﾷ＠

ctarlll' do c tndllL.lil imp"st 'l 
pl'll g'l\ crn .. , de q lIe a .:idade 
de '. J.,ã I (11'"' 0 :'\ ,) I'XI .,té na 
PI()I'llIcla) 1I11111rl'st lu·se, c aIO. 

da fIl i, qUé " sr. tl'lIl'ntr.·r,Ul"lI· 
npl J ),e FI'11"1'1I a dtl ｾＱｴＧｬｉｯ＠ (quI! I 
lIã" é c"nlll'I:1t111 11\ ('Id .ldl! de j 
S, J .;\.,) rl)i (I ｉｈｉｉｏｾｉｴ Ｂ＠ d'ls SI. 
ｾｯ｡ｴ｡ｲｬＧＩ Ｌ ［＠ \]'I'S'; I ｭ｡ｬｬｬｲｴＡｾｴ｡￧￣ｬＬ＠ to. 

ele 
la lha, 

tlDpoalOitl , I 
Se meia da. 

porque o \'êe .. 
aUloradade ｦｬｮＦ･ｮ､･ｭＢｲＮｩＧＡｾ＠
impllr a t"do t'an!lfl em 
0" &a ｣ｯｮｾｩ､･ｲｒ￧ｬｯＬ＠

via ｴＨＧｴﾷｮｮｾ＠ COII uhadu; 
ves de arrri Ilação, em nume 
pr(lvlOcia, hll'pedes, 
･ｬｬｬｬｬｲ･［ｴ｡､ｬｬｾ＠ da IIIIS a sociellade, 
IlIslsteOl aind.l lia aprebenlalil 
de UIO candldattl, q UI) já rrpelh­
di) nãn df'vrra j:\[n :tis figurar no 
j li rwl r ffi l"lal, é fúr.\ de dUVida 
qoe o n ).;so procedlmenlo (11He 
ser o lIlalS pnerglc I ｐＬＩｳｾｉ｜Ｇ｣ｬＬ＠ 11 I 
sentld .. de r.lzer cahil' o e,;c:lIllb· 
1'1 do gll\"errlO, ' Iue de Ulll fllOo!" 

tã I ,Ignlficatll'u b.\tateia a 11 ,1." 

sa Ih)nra e a flOS ' J dignidade, 

Tã', I d ｬｾｴＬＢ｣ｌ Ｇ Ｑ＠ elei torad I di) 

2· dlstricto, p Ir rórm:l algullI:! 
slgals os pas,os d'esses Cilf"fllpt)· 
le,; da autll/lurma pr(\vlOcial,quIJ 
só IIS:1I11 os mais torpe" os 
mais mesqulnh;Js Inlerr."e,. 

Tcmos UIII rh)IIlC a zelar, c.,· 
I;\m .ls em n lS",\ ca:ia, ｳｲｬｦｮＨ｜ｾ＠ _qnl 
suberall IS. 

A l'lda das pro,'inci \S nã 'l tcm 
a snl n,)bl ez I nl) brilh I Iicticl () 
d;t:; aut,mrhrle;, Ilem lã I P"UCO 
ｰｬＢｬｬｾｲ ｩ､ ｬＧ Ｌ＠ ma'ch\, se adr;lfIta 
CIlIIl OIS act l absulut'l' da rOf). 

l:Idp do govern I. 

Se o RI ,I GI:lIldc lIã) ｴｬ｜ＢｾｓｍＧ＠
unta vO/ltade prllpria, e fl utras 
provlIlcns t111lbcm "dl:lnL "h,. 
o Ijue p"derlllll aprescllt:lr Ih. 
anti' do ｾＰＱＧ［＠ IIll1ã,;, que as cun. 
t('mplllll I'IlI umJ Io(r'lnde prl)'. 
pmdade? 

Tenhamos o impulso sobera. 
/lO ､Ｇ･ｳｳｬｾ＠ pr ',vlncla,;. Conslde. 
rel!los a dt'cadl!nwl de todos os 
noss 'l ' ramos jJl i1duc tores. 

Que no' importa a v,ntadll 
rio um g II'crnldur, que á Csh 
hnra ｉｾｭ＠ que crU"alll lS as armas 
na prill'1I1CI,\, para vingar 11.'; 

/l1 ',0 mal caros Intcre,ses,h:l/l' 
qUCtl'13·se t:I!I'PZ com 03 anllgils, 
Z IIlIb,lOl1 l\, dI' nós I • 

Nã.1 1 nã'l "fel'lt"IS a impn-i. 
çà " . I uue;\ I nune:1 1. .. 

, . 
(, :,d.\ ('ath:lIlllcnSe (11'1"(' ,rI" 

um ｾＢｉ､ｬｬｬＧｬ＠ qlli' lenh'l Irrrn '11.1 

Irmu anç.:\ " :. Ime de "LI tel ra 
na .. d. 
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C "h c Ilh Hinen,e dolrl' ,c'r 
UII1 c.llI dl ' la I)'e la t'lclçã, quI' 
\ ,1 oIll'ullr dlh 1\1,'0'; JI'SIIO ':. 

ｏ ＢｰｲｴＧｺｾｮｬｬｯ＠ Inda, I'''.'; 1'1',111-

ja,; ti .. poder, quem C'le l" 11.1 brl',· 
ch, 11.1 lula opposiCionisl C')!lI 0-
adHrsarios por mais tio sete an­
no., 1;10 teme estar outro tanll\ 
ou mai" lulanllv com o oslr,\cl,-
1110 11) poMr Ijnc, embora lIe suas 
ｦｲｯＧｮ｜ｾＢ＠ politll'as, procnr,\ a qued" 

ill(., 'iL't'l ､ｯｾ＠ c.·e(/,i/os lf'W se dei' 

,I'ti<l ,1/u,I,,' pelo bem lia prorio­
':1:\. 

i pn"l(io foita ronli\\ 110',;;1 "on- t1lgnidalle para 
lllNP' quo se Ih81 

ElIes c nós não têll 
purgaI" 

I tadl' 
\ ào I mos me quillho' inlerc,;-

C \Ih IIlll de ::ó; dcrc Irn r 
b '111 Illlpr.:: ".1 n I \nem"lll '1'11)' 

..!fC,·" exp!l'nhd , rl';tquelh,; IHI'­
\ lIll'i h que IÜO adUllll.'m 11111'" 

çil ',. 

.'\;i >, o·,'rvolla,.le egolslllO par-

O 11 111' oI, To'ITr, 0'1 1111":",­

I:lde de ,eu' Imlll 'n< " I1 iUIll­
pilo" nã I I'ó.le :tlr ｬｬ｢ｾ｣ｮｲ｣｣ｬｯｬＬ＠
p h :Il'Ç;1 I p zld I e lu,le .1.) 
III:li .; III,h'II",; "l\cro ''; IHonio-

" CI:lC' que ll' nlno; lid .l alli h·)je. 

ｅｬ ｣ｩｬｩｬｲｴｾＭ ti) 2· JISlrI.:L." vnl i 
pua um oi." n,I-, " rrprl':icnl:\U­
IC5 tl ,r, lnfã 'l de relTe. 

I te Ir. fjuelles que ojo re 'pel tüo a 
aulol omia do um partido e que­
rem, conlr.\ a rontatlc tia maioria 
ImpLlgll'-lhe um canditato flue 
não Ile:; merece conll np. 

c Bale palnu;; a perll,h )"nago­
ga, e c ulla de prazer a iognta 

J .'ru<:l!em, " 
E-t. ' palHra', que oovimos 

IIrofcrilt - tI:\ tribuna ｳ｡ｦｔｲｾ､｡＠ por 
um gnnde or,1dor, uo;; Ilzer:io a 
r cord:\çüo ti' um p s"atlo cheio 
de entllll'ia<mo e Ilue hojp. ,'cmos 
SllPI)!antado ua lerra em fllle na:­
remos. 

, ntigalflf'nle o hcijo de Juda 
fOi a prova de trairão ao Divino 
;\1 ,Ire. 

Hoje, a. palavras do r. Dr. Ro­
(ha, leranlatla' em um brinde, 
e tJue fie; 1';10 gravadas oa mente 
dos Oll\iote .. , 'lo a- sellas vene­
no' d lraio:ão ao parlido coo­
<e r\' ador. 

E ultimameute, o escripto do 
Co,,<erVlldor, ridicul,lriSlndo o 
11 , .. ,) procedimento com o flual 
procuramo' alvar a prol'incia da 
,ulben'ieocI3 pela impojçjo Ja 
çanllidltlrra PlDlo Lim , .; lão re­
voltante e audacioso, ljue ú 003 
<le,'ia merecer o mais soberano 
de pl ezo, 

_Ia,;, para q ua não 'c J ul"ue fi ue 
lpmemo, Ihr rf!'po<ta cab:1I ao e,­
criptor p IICi no, vamo fHel-o , 

A liabu tll'a de 'Iue ahi se tra­
Ia, f\ o grilO leI' nl do Jlor con­
'crno]ofc' ino! penolrnte, 'I"e na­
da ｬｊｵＮｾｲ｣ｭＮ＠ 'Iue oão a,pirà,) fl\'o­
re "o,·ern.iliw) para ,i; e aliá" 

... de .. ｾｪ￣ｯ＠ o hem da pn)\'incla' 
ell 0'10 aoem contpr o e,pirito 
dI! eulhll-I,I :no filie lhe, ac /'OIJe 
o I' ItO. afim de livrai-a de UIn'1 
11111'0 iç.ao re\'olllnln, dl elerna 
ver"ouh I, l'0r'l"e nvs IJl11'I'em fa­
zer pa, ar 

São tlirigimo manife-Iação con­
Ira ,cidadão illll;:lre. chefe do 
g:\hflfele, porque, acretlitando ｾｭ＠
SUl' ｰｾｬＮ＠ ｙｲ｡ｾ＠ proferida - nl tn ­
bun:! d camara lemporlria e na 
do SI nado, o pleito eleiloral vai 
cr IIHe, e 1 nos, como conServa ­

dore" compcte mlndar deputa­
do' que apoiem a ,ituao:ão e o ga­
bmete, o que confiamos será feilo 
pelo' ｮｦＩｓｾｏ［［＠ illuslres candidatos, 
Em,. rs DI'. Taunay e Bar:io de 
Telfp. 

O Ine o partiuo cou'erndor não 
quer e repelle .; a imposição de 
um I orne que não foi por elle C' ­
colh,do. 

Ih -peila o chefe do glllinele, 
a 'im como tooo ' o membro- do 
mllli-terio, ma ' nào e,lá ad,triclo 
a CUfl', 1'- e, a ubmeller-:c, a uci­
,:l.I'-se esm1gar pela ullica "on­
tadollellm presidente que nada 
lem ｲＬｾｩｬｯ＠ para consulifl,,' li par­
titio e m, nler a sua uni:'lO. 

O que pretendemo ' é ,111'ar a 
dignidade do partido a que per­
lencemo , 

A con ider:tçlo flue, f,>lizm cn te, 
go,amos entre os oo-sos correi i­
gionario;;. foi atl'lLlirid'l á cusla 
de 1011"0 traIJalhos, grallde' fa­
diga, l' lIIUltOS acrificios. 

,\1 0 e 1J0m 001 o dlzcmo ; não 
quer 'mos logares nem empl'!lgos 
publ w" IJ quauto á ronfiallç:\ .li 

､ ｾ ｳ･ｪＱｭｯ＠ conserV:lr ｡ｾｬｉ･ｬｬ｡＠ que 
lemo ; ad luirido d03 110, '0' cor­
reli:; onario na pro\'incl:\. 

:'i lfnpúmos ao, potlerl'" con-
tUld).;. Ao contrario repclt1-

mol- tS; IIlh, como cid '\;-10" que 
tCIUO, a h\Te manife,taf:ào de no,­
o I,eosamentos, repeli Imo:! a Im-

ses ; queremo ° bem geral da 
no,s:! p\'ol'inci:!, destc helio tor-
1';\0 natal, p3ra o que nos e,fo\'­

ramo,. 
fil'pellimO, a mHifiraç;lo, a 

'UI1"'f'l'\ iencil com 'lu!' prctcnde-
1';\0 fizer-no pass3r pelas forcas 

I'allllinas. 
,\ , prelen Oes manifr_tada' par:! 

consolldacão do partitlo rorilo des­

prezadas. 

O IIIIC lhe' sobra é a 
o heroismo. o e pirilO 
qu' infellzmenLe lhe nio 
rccOllhecrr, ｰｾｲ｡＠ (lll!,prCSI&1I 
toei o ti denollo os 
tlclllares 111'1.1 salnç o 
nomia do pa rtido q ne 1eII:I"a 

\!aIS cuill, do ! 

ｾｬＮｬￍＧ＠ cirCll1ll pecção! 

0" SI'S_ ul'afim 
da COf;t'\ Perei 1'1\, . ubd 
gado d,1 E,;Lreit." c o 
plenlc,; o" ｾｬ｜｢ｯ｣ｬ｣ｩｬＧｲｴｯ＠

O qne qnrr diur ler subido o 
parlido conser l'ador e não e ter 
achado um de sens memoros ate 
hoje capaz de ser nomeado I'i ce­
presidentp. lJuando ･ｾￍＧｬ｣ ｭ＠ tres 
Iugare' vagos? 

O que significa impór-se um 
nome plra representante da pro­
vincia, ,em con ' ulta prr\' ia do 

parlido I 

I 
Laguna Manoel Ltamo!l Fer. 
reira o ilvino Fel'naD.deIJ 
c!'Olivoira pedimDl dellli .. IIÀl •. : 

o \)SRC rcs pedi \'()s cargO!!. 

Julgam,nos aca-o como ｯｾ＠ e'cra ­
vo' qne obedecem ao, senhores? 

'ão; o direito que lemos a 
aprcsenlar Ulll calldidato, nasce 
､Ｇ｡ｾｵ･ｬｬ｣＠ que, como compollc ntes 
de um corpo collecti \'o, no- irnpür 

I o <lcrcr de procurarmos q nem 
DO ' repre ente no areopago da 

I narilO com dignidade e sobarania 
popular. 

Ｇｾｯ＠ c'criptor entelllle qu () 
I direito de acciamar portcnce a ou­

Iras, h1ele couvir qlle a núscallc o 
de escolha, quo sem lluvifl ,1 ti 
mais nobre, por ser acto volunta­
rio e não ohrigalorio. 

:'íão arvoramos candidato,. 

Escolhemos entre os nosso, tle­
I dicado" companheiros politico '. 

E 'a e'colha eslá feita; sllslcn-
tamol-a. 

Ao govemo compete an \iliar-

I 
005. 

Se o fizer, brmdiremos o seu 
procetlimellto. 

e deixar de o fazor, ploiloroa­
remo com as oossa rorças, com 
o denodo de partioJaric);;, 

TrlUmphan<lo, a gloria é e\cllI ­
,inlllelltc IIfl'Sa, elo partido filIO 
u tentamos. 

Vancidos, rl"tar-no,;-h:\ O pra­
zrr ele que empregamos no,;sos 
I',fon;o, para con'egllir bell1 I:t 
p:\tria. 

A cohelcncia levou-os a a • 
:-im procencrem, Applaudi. 
111 ｉｾＬ＠

° !' I', 
i Ira fo i cxonel'MI., du 

go de clelegacl\1 de p 
o' 'sla capital. 

Ao 11 11 so ulslincl, amigo 

cheie, fi sr. 3lhogad) ｾｨ＠

J ,);(: d'OII\'e lra, acabol de 

cOllceulu I n'l\'a prol'isã ll , 

CXIll . ｾｉＮ＠ cunscl hclro prc;l ' 
do) Lllllullul da RcI,IÇãl du 
lllCt", plra as ｣ ｏ ｬｏ｡ｲｾＺｉｓ＠

capII;o I,dc S. ｊ ｯｾ｣ Ｌ＠ tle S. 
e de Ilajahy . 

0, U I),SI), parabrlls 

cxplcnuldll trlumpho, 

F .. i nrll ncado rlelegaol,' 
ｰ ＨＬ ｬｩｾｩ｡＠ (I'esta c1pibl. 
[lrc"tllll ante-bontem 
lIIonlO entr:llórl., d'e,de 
elll l'Xel cic io, o (lO,fO 
ti ncto con le!'!',l nl'd CC"­

gi\lIl1lri.t, "I', ｊ ｬＧｾ￩＠ Ra 
Ih'a Juni,,!', 

-- Na 'U brleleg"cil\ 
[> Ilcia doi l ° Ib,tl'icto 

ta Ci\[l tal, adm-i'O n 
lI,ente () nos,,, C,-I'I"'''''-

110 ;,1', J , ｾ￩＠ CUllçllln' 

ｾＱＮＱＱ＠ criterio, dizemos nó' I 
O nosso correligionarios ｴｾｭ＠

:ih'a. 

TYP. DO "JORN, DO 

'II.il DI 

l ' 
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